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AO EXERCITO

E' dever de lealdade, gratidão e pa-
triotismb não dissimular ao exercito
brazileiro a situação arriscada a que o
arrastaram acontecimentos fortnitos e
inevitáveis. Para conjural-a com sue-
cesso, o iustineto da própria conserva-
ção legitima toda a resistência.

Homens' de pensamento e vontade, ao
critério da rasão e á vozda cons iencia
lhes repugiiará.ehí semelhante conjun-
ctura, a inactividade physica e intelle-
et uai. .

O abandono de si mesmos à descri
pção de rancorosos adversários equi-
valle, si voluntário, à pueril imprevi-
são; si efeito de imposição a qne obede-
cem, á cobardia, sentimento incornpa-
tivel em valorosos guerreiros cujos ani
mos já mais mudaram, cujos rostos já
mais empalidtíceram em sanguinolen-
tas batalhas.

Assim como a rasão e o absurdo são
impassíveis na sustentação da mesma
cansa, assim também o exercito não
pode collaborar devotadamente e sem
prevenção com uma administração eu-
ja idéia predominante se traduz por
actos inequívocos da maior desconsi le-
rnção e pr->j-et ido aniquillamento da
ditinetacor oração sobre a qual re
pousa a ordem,a honra e a integridade
nacionaes.

Jamais os lábios ensinarão como
verdade, o que o coração sente que e
mentira.

. Tal situação é ridícula farça que só-
meute serve para infundir ódios e suf
focar o amor da pátria; é o calaboço
d'alma. Sem representantes noa Gonse
lhos da Coroa, carregan Io com a res
ponsabilidade de desmandos calculada-
mente executados por advogados e fa-
zenieirosaguindadoa aos cargos de Mi
nistros da Guerra e da Marinha, seme
lhante estado de desorganisação admi-
nistrativa.de plano constituída, é so-
bre modo offensivo ao bom aehso do
exercito.

O abatimento moral, característico
das victimas da escravidão, não tem
mais razão de existir. Lá vai o tempo
em que um gesto de benevolência do fe-
roz senhor fazia esquecer ao humilde
escravo o maityrio da surra ha poucos
momentos suffrida.

Quando se considera as hesitações go-
vernamentaes em satisfazer as exigen-
cias da moralidade e do bom senso
que impunham a demissão ào gros-
seiro e desvairado cbsfe de policia da

província de S. Paulo; as reservas nos
termos porque foi expresso o neto dá
demissão desse empregado, cuidadosa-
mente observa iaa para hullilicar a im-
pressão produzida pelo estrepiio desuas
façanhas; o acinte á opinião publica,âe
gui.do se ao acto a designação de me-
lhor comarca para o demittido, e, por-
tanto maior acção judiciaria.e se compa
raesse procedi mento com o iniquamente
severo, verdadeir » luxo de duspothsm >,
ostentado por parte do Governo em re'-
lação ao muito digno Sr. Major Caldas
eao esperançoso Alferes a quem no ca-
racterde GlnciaJ de Estalo coube par
ticipara aggressão brutal do dito che-
fe de policia : cliHga-se á evidencia de,
nos tempos que correm, ás garantias
estatui-las por leis para o exercito sue-
ceJeu o predomínio do arbítrio, exerci-
do pela mais bostil vontade.

Ao exercito cabe.pois, me lir a gravi
dade da actualidade em que se' encon
tra, e resolver a respeito da atitude que
lhe cumpre tomar ne^taemergência.

E' preciso que o exercito não duvide
um instante de que este governo, exor-
bitaudo no caminho da incapacidade e
ia injustiça, tem-no insultado em .seu
brio. Etnquanto as tropas não se vão
laqui.ébom dizer lhes que o silencio e

a inacçã» diante um tal governo é in-
justificável respeito.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Os factos accumulam-se para compro
varem quanto tem sido fatal á instruc-
ção pu dica a administração do actual
ministro do Império, desgraça lamente
accessorado por um orelhudo Coelho,
iesyndereze consumida num cartório

de e.-crivão cuj is «endas augmeutam
na razão dos pleitos e dos aggravos que
alli se agitam ; profissão deforme em
que òs melhores caraceres se estragam
habituaudo-sa a agu irdar dos males
Ia sociedade e bem estar de sua iiidivi-
dualidade. . % '

Este orelhudo. inveterado nos habi-
t 8 da rabulice. adqueridos nas senti-
nas do foro, aproveitado discípulo da
escola litteraria e -cientifica do Viscon
de le Pamahyba, in leievel luminar da
província do Piauby, é ò accnssur dado
ab ma Iraço ministro para a afano*» pa
tuacada da administração do Eittado.no
tocante à instrucção publica. Elle re-
solve todas as queatò-s que suscitam-sw
nesse ramo de serviço; sen parecer ó a
«suprema vox». Sem responsabilidade
pe.os actos do ministro, arrasta-o a
quantos desatinos lhe suggera sua in-
dole perversa, expon Jo*o ao despreso
do publico*

ASSlGiNATURAs j
CORTE E NICTHE-OY 5$ooo'províncias (iflOOO pou anno j
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Ocoi.flicto provocado no ittuito de
fazer f¦ ch ir o Liceu de Artes e Officios;
as pn-sfíguiçÕHs extírcidas^ontra o ma-
<;is?-íy''i<t|,riaiario, as demissões *niqnas
dadas a professoras com direitos adqui
ridos, e ultimamente as dimeuldades
oppostas ao professoradodo importan-
te .-urso escolar nvlra o sero feminino,
estabelecidj» no Externado do üollogio
de P-idro II, pura coa^il o a fechar o
dicto curso, único deste gênero na ca-
pitai do Império, em que o aproveita
mento iuiHli ctual corre partilhas com
a oi-ralidadH, e muitos outros procedi--
inéntos em prejuízo da instrucção pu-
blici, posto q\in corram sob a respousa
bilidade ostensiva do ministro; são ti
tulos gloriosos da sabedoria encyclope-
dica cart<»raria piauense e delia nos
oecuparemos mais detidamente no pro-
ximo numero.

BARBAO BIST A.

Realiaou-se no dia 11 dn corrente no
Club dos Spleeneticos um concerto do
nota7el pianista Aithur Camillo.

TjÁmar.atn parte nesse concerto o pro-
fepsor Mali > e, os ama Io res C. Castro,
Almeida Gonçalves e Assis.

Foram todos calorosamente applau-
did«s.

Arthnr Camillo Analisou o concerto
con» a w Marselhoza », em homenagem
ao Centro Republicano Barbacunense.
senlo coberto de flores e alvo de ruído-
sa e prolongada manifestação.

Levantaram-se vivas â republica,,
que foram freueticamente correspondi-
dos. . ..

Ápparf tosa-Insnecçào Ministe-
rial

O Sr. Ministro do Império, no intui-
to de verificar pela própria inspecção
as causas que obntão a que o mercado
desta capital, na estação calmosa sfja
abastecida de carne verde em muito
bom estalo de sanidade, visitou à 12
do corrente o Matadouro Publico.sendo
acompanhado dos Srs. Presidentes da
Ima. Câmara Municipal, Tn»perctor, da
Junta de Hygieue e de alguns Srs. Ve
readores..':. ::í;1: .•.,

Observado com toda a attenção o cor
r^r do serviça em «nas diversas divi-
soes è na maior affluencia do mesmo, fi
cm fora de questão que, na parte de-
pendente da administração do Matadou
ro Público. na«1a tia a desejar; e tão so-
mente á '>erectoria da Entra Ia de Per-
ro D; Pe Iro 2'.' cabe a reaimiiHabilidade
de tão affl tiva situação em que a socie-
dade fluminense sempre se encontra na
estação cal<uo8:4.

Superiit à authorilade ministerial,
e«»«H fat«l din ctoria ob*tina-se em deso
bedeeer ás reiteradas ordens expedidas
do ministério do Império para augmen
to dó numero «le carros destinados ao
transporte da carne ao mareado desta
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capital e a ad ipt ir-lhes os meios de an-
gmentar-ltiesa ventilação.

S.Ex.eseus auxiliares, na impecçãe
entraram-n-os carros, depois de^fcesca^
regados de carne, e verificaram que.nasco.iiçàoemqoe estes se achavam.ja
pela falta de ventilação precisa e ja pelp .eXHSso de carne conti Ia, superior á ca-
pacidade dos carros: havia toda a pro-habilidade de uma grande parte da mes-
ma ficar iuutilisada durante o trajecto.

O Sr. Dr. Inspector da Junta de Hy-
giene tendo chamado á sabbatint o Io
Medico do Matadouro, que não a res-
pondeuomo S.S\ esperivatreprovou-o;
declarando-o, em presença dos Srs. Mi-
nistro, Presidente ia Gamara e Vere-
adores.tào ignorante em HygienQ como
o mais ignorate. e aconselhou aos ditos
Sr*, auespedil-o e a maniar«m "ir da
Europa dous veterinários, come ü fa%U.Sendo o sobre dito cuj» reprova Io o
Delegado da Junta de Hygiene n'aguel-
Ias paragens, é muito provável queap
menos por couerencia o nobre luspe-
ctor, por sua parte, o desoecupe desse
cargo. Vejamos.

Deus queira que desta apparatosa ins
pecção ministerial venham ao Munici-
pio Neutro os esperados beuefios.

Cresseiios e Miniüncníos^ ^
IX

Virão Império do Brazil
Para enganar nos, jâ é
Alguma cousa bem digna
D » seu Ernesto Daudet

E depoisofferecsr
Livros a todosl que tall
Dizendo ser o Alphonse

- O grande auotor d'lmmortàí I

Isso é muito duvidar
Dum paiz onde ha insanos
Os movimentos de tropas,;::
E ditos republicanos.

Mestrk Paulo.

CÂMARA MÜNICIPA3L*

Brevemente o «Diário Oflicial» fará
constar ao publico estar convertido em
lei do Estado o proj» cto da Aasemblòa
Geral Legisiativa.submettidoàsaucção
imperial, authorisando a Illma. Cama-
ra Municipal do Município Neutro a
contrair um empréstimo de cinco
mil coutos.para oceorn-r a serviços ur-
geu es do mesmo muuicipio.

Esta deliberação providencial, im-
po>ta pelo duplo dever de não só aeudir
a justos reclamos dos habitantes do
muuicipio. únicos produetures do pro-
gieaao da capita.! do Império da qualse irradia para todo o paiz.mas também
dotala daa c»ndições de embelesamén-
to, asseio o aaluoridade corresponden-
tes á sua calhegoria de primeira cida-
de da America Meridional, imprimirá
uma nova e proncua phase á vida muni
cipal,sia boa vonude a zelo de sua ad-
ministração User saga» á referida toi
medidas adaptadas a etae objestivo.
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O apoio á idéia do empréstimo que se
vai cín trair, prestado pêlo Governo
Imperial em ambas as Câmaras da As-
semblea Geral Legislativa; mostra aos
mais septicosa iIIimitadacônfiança que
ao mesmo Governo e ao i'orpn Legisla-
tivo inspira a actual edilidade Üumi-
nense.

Fazemos votos para que seja devida-
meu te-cor respondi da.

Nossos compromissos para com o Mu
nicipio nào tios dispensam de eriunci

• armo-nos a respeito l.ts medidas.a nos-
so ver. iiifiis urgetemente reclamadas
pelas necHsiiidadesvdtí seus habitantes,
na situação em qii" a respectiva edili-
dade vai entrar. Por isso o faremos com
toda a franqueza.

Dentre e>sas medidas avulta a do ar-
ren lamento do Mata louro Publico de
Santa Cruz. nos termos da proposta de
25 de Âgosto.do anno pn^ximo passado,
apresentalaem sessão dessa data pelo
Sr. vereador Ganli Iode Carvalho.

E' o que podeluvet <le mais vanta-
joso,nesse gênero,aos c>fres muni ei pães
eao publico.Âs bases são as seguint"s:

&¦$$£ açrematíicào effe.ctuada por lõO°/0
sobre'ò 

"pro lucto liquido da renda au-
nua do dito matadouro;

O mercado sempre abastecido de cnr-
nè de .superior qualidade, te gado bovi
no, ovelnuiíí « suion.ao preço,no muxi-
mo, de 320. 400 e 60U rs o ki <o;

As despnz.is com a fiscalisação que a
edilidade deve manter no tocante á sa-
nidade do gado. ao asseio do estabele
cimento e a perfeição do serviço,pagas
pelo arrematante.

Taes são au cláusulas características
da proposta.

E' intuitivo a inferioridade dos resu!
tados obtidos em trabalhos da nature-
za d tis dt> que tratamos, desempenha-
dos por administra l.>res de c iracter
oflicial, adstnctos á esphera de attri-
buicõJ« traça Ia por imprevidentes re-
guiamento» ; e a superióriladé desses
mesmos trabalhos, dirigidos por quem,
sem pôas i|ue que lhe estorvem a acção
admiuistr^ctiva. rem »ve de prompto
as inconveniências dos interesses que
administra. Esta e muitas outras cir-
cum-taucias constituem valeutes obsta
eules á administração official, para po-
der competir com a particular em se-'mediante 

espécie tle servido.
A prova do asserto que acabamos de

emiítir, está no facto de haver quem
-pretenda a arrematação do Matadouro
Publico de Santa Cruz. contraindo os
encargos indica los na alludida propôs
tado Sr. vereador Cândido do Carva-
lho.

Ós graves acontecimentos, .ultima
mente òccorrilos na juelle estabeleci-
mento, dos quaes tanto se oceupou a
impreii-a dnsta capital, devem ter mui
tò cti amado a atiençâo da lli ma. Cama-
rapara a deliberação a tomar sobre

este asa/ú mpjto. em prol não ao dos ha-bitantes do município, mormente dasclasses operárias qne tanto se distin-
guem pelo seu espirito de or lem e mofalida le, irias.; mesm•¦ dos cofres muni-cipaes, da riqueza dos quaes dependemos melhoramentos materiaes d\> Muni-cipio Neutro.

Não m-nos dignada atiençâo da edi-lida le fluminense deve ser a Bibliothe
ca Municipal muito mais- Concorrida
do que a denomina Ia Bibliotheca Pu-hlica cujas despezas correm pelos co-ires geraes.

A boa vontade dos Empregados com
queiifos led.orés se entendem e a boaordem quo ali se observi, lhe attralie ac.oiumrr-nciu In felizmente seu catalogo
è muito inferi r ao de quasi todas asnutras, mesmo aos das mantidas porassoei H-õ"s particulares, como sei t a
Jí'b'i',tl^(,a Poilugueza, a qual tembd.00!) v ilumes.em imiito que amnici-
pai tem apenas 30.UÜÜ; sendo que, omaior nUmerò destes foi obtido poroffertas geuert>sas.

Uma bibliothoi-a em taes condiçõesserá muito superior ás necessidades intellectuaes de ei lades como h de Oairasem Piauhy, ou a de Itapéuiiríín na provmcia Io tispirito-Santojp rem já naiscorresponderá ao progresso iuteilectuai da cidade do Ri.» de aueiro, ondea leitura e o estudo se tem implantado
em todas as classes tao lecuii lamente
que, alem «Io que se impõe pelas emer-
genciíis das relações civis, sociaes e
pronci ihaes de cada um, conatitue-se<» recreio, a distração e até meio hyienic<>. J°

Nos liospitaes cercados dos cuidadosde intelligençias esclarecidas, o provimeuto das bibliotliecas está ria razã .
dos recursos p icuiimrios de que dis
põem is a liriinisiraçõ s.

A do hospital da Ordem 3« do Carmt»Consta ile mais d >3.0tK) volumes.
Aguar íamos qUtí rts lacunas que deixa nos apontadas n i questão vertente,as quaes importam uma rebeldia a.» le

gitimo dominit» do progresso conquis-tado pelo glorioso triumpho das idéiasliberaes, serão devidamente preenchi-das na phase que ura se abre à Kdilidade fluminense.
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Ohicomo o Lulu lembrava-se de tudo
quando nietti*'se nos lençoes,agora um
pouco mais tarde de que d'antes.

EratÃ^bôa D. FabiafO Lulu fazia
seirebolâo de seus estudos. A bella se-
nhora não dava-com outro moçt» que

~VkiéT valesse em talentos, em vencida de
classe....

O ftlhot mais velho que o Lulu, em
anno superior, não era. por sonhos se-
quer, ctúsa que valesse junto deste mo-
ço, namorado de con eu picencias loucas
e de energi «s pecas

Er*muito bua para o Lulu a D.Fabia
Porseulado, o m »ço temia. Pois, ae-

ria possível, que u a senhora tão dis-
tineta, com um filho mais velho do que
alie* • .?• • • • • '• •!••••

CARTA. ABERTA A MHÜ AMIGO ADHERBAL
DE CAHVALHO (OU Dtí KAUVaLHo)

O que ahi vai nada maisé senão a
Vxpressâo da muit¦> extremada symp i
tliia que nos tem unido até aqui. Nin
guem melhor do que eu sabe que lu va-
les mais do que tens mostrado.ningueu.

Fez longas Inetas de coração, rasgou
muita veia de pudor, chegou mesmo a
um tempo de penúria, em que foi-se i<
lembrança de Ninou e o pabulu da Ma-
ria: so D. Pabia, sò a mamãe do Veu-
tura, branca, e viuva ha tantos annos.

Aquella visão enchia-o, aquelle amor
sangrava.

Que paz naquelle olharl Que queníúra naquelle seio, quando o amor ras-
gaase % viuvez do trapo eacuro !

Despia a esplendida mulher, em lon
gos biháres de c ncnpiscencia, que ella
surpreheudia,a sorrir.Duvidoso aquel-
le riso! Loucura doa peitos que amam!

A's vezes—qqasi todas as nites-
iam os dois á janella, conversando do
casamento e do amor. D. Fubla bebia
assim, a longos haustos,as emanações
semi-virgens do moço. que agonisava
nas crises inconscientes do seu ideal is-
mo hysterico, erotisado acalorada-
mente.'

Na janella olhavam o horisonte.Para
os lados da cidade, o céo tingia-se de
nuvens esbràzeádási que eram como as
línguas lambed.ras de nuiihcén lio;uos
morros, sem resto de verdura, cof de
barro.a casaria branca, recrescia abru.

| melhor do que eu bate palmas a teus
talentos e reconhece a injustiça de uns
tantos praticados para comtigo.

Mis, francamente: tua a noiva, que
j i tanto e tanto me era conheci tia. não
dá a medida do teu mérito, e, antes pe-
Io contrario, desloca uma bòa parle de
teu critério litterario.

E dig -o assim por ser a ti: se a noiva
de ti não partisse não seria eu quem lhe
fosse rebuscar o pouco melindre de f »r-
ja litteraria, e a penúria desoladora
que n'ella se encontra.

A eslylistioa não é, nem pode ser isto
que tu pensas, esta assimilação de cha-
voes remendados, com que tu preteri-
des angariar prestigio atua orientação.

Não és ignorante em matéria le cn-
fica, e, se poudesses ler despreveni la-
mente o teu romance, darias com ver
dade que alli se tu não conhece estylo,
uão se vô a justeza individual do teu
temperamento.

m Agosto, quando começaste de lati
çar em papel os primeiros capítulos de
teu rom ince. fui eu dos primeiros que
te segredaram a incapacidade deíiniii-
va do campaniidisino metaphorico e
veroosa para obra de alcance natura-
lista.

Perdòa-me taes considerações, filha
Taquelle mesmo sentimento que nu- le
varia o publico no empenho de te bater
palma , se outra fosse a obra com que
escrevestes o romance na galaria* da
moderna escola litteraria.

Dito isto. não te quero deixar sem fa
/.er nota de que malsinante f d a opini-
ão de certa imprensa, que, não sei por
que. f,»rej i ganosamente o trapeç.) d^
i-'» talento.

É um desiquilibrio o teu romance, q
le facto; mas, se isto discutem, então
não ne me liga bem d'A carnb porque
tem as mesmas fôrmas de desiquilibriti.

E se não me falle no tom vibrante de
phraseologia de Júlio Ribeiro, porque
i to com pensa a descaracteristica da
escVia que apresenta sua obra.

Mona nte o bacharel Valèntim Ma-
^ailiães, andou-te esgaravatando a
obra, uo intento de applicar uns bolo*
que elle mesmo tem recebido por ahi •

¦ -IíumI,é sempre um bom desejo de cai-
sx iro passar a patrão.

pta, num faiscamento de luzesuiUas
iix is.

Na cliacara, o vento peneirava em to
Ias as arvores seus chocalhos constan-

t^a; a 1 a arada se coava pelas brechas
laudo em cheio nas folhas séccas,a mo-

do de quem quizesse animar um cerni-
Urio.

D. Fabia conversava na janella com
o amigo d.» rllho. Como ella bem dizia o
Ventura, que tinha taes companheiro-,
amantes das boas conversas, bons paraas viuvas frescalhonas...

As mãos dos dois andavam quasisempre no peitoril da janella na con-
versa de coisas mudas: bella poesia quea iuc(nsciencia «Io amor gerava! O Veu
tura linha sahido, de uma vez, a mana
ciiinçava com a mucama lá dejitro.
D. Fabia era como a Sra. D. Rita; níui-
to religiosa, muito atirada a resas.

Soaram oito horas, em alguma igreja
próxima.

Ella resou. Disse baixinho uma ora-
ção olhando o céo... Emendava outra,
separando os seios da janella, quando'sentiu na cintura o braço do moço tre-
mulo.arrastando a paraocanapé.ébriu
de lascivia nos olhos e nos lábios, que

Ri íicilo, porém, como o Diário dos
famosos Gregorios e Eloys, eu jamais
vi. em matéria du carnaval. Philancia!

Dizem te a obra sem critica, mas não
jd-dx imde Coiisifihar x-iropadas tola-

mente deturpa ITas de tua nfitidao.
Eii que tão francamente disse toda a

verdade a teu respeito, não me furto ao
| ensejo de documentar con» bons exem-
pios as personalid nica infusorias dos
critica dores A h\ mode. se for de neces-
si lade.

To sabes tão bem como eu que o ba-
charol Valèntim M tgalhães é moço de
talento.mas.ponco affei.çoádp ao estudo
serio, desvirtuando seu objectivo com
legitimas f.infarrias de tendência á ri-
sota

E não ha gloria em apresentar somno
lencia. graminatidl, um dr. Valèntim,
celebre litterato de inciibação margi-
nando os livros do Senna Freitas de no-
tas preciosas, que são arranjados com
phra.ses do alanibicado padre mestre.

Enfim, adeus. Eu te quero vér cavai-
gando toda raça albardtàa que te 6SC0-
ceia, mas, antes de tu Io,trabalha.

Taine-Minor.

A PEDIDOS
0 n.>vo presidente de Matto

Grosso—Dr. Timbózinho
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Occupando-nos do indivíduo de quem
o Governo Imperial se lembrou, em má
hora, para nomeai o presidente de Mat-
to-Grosso , suggere-nos ao espirite
aquella celebre máxima de Martinho
Lutliero, quando diz «que nma nação
se engrandece m is com o numero dos
ei Ia lâos cultos e especialmente dota»;
los de caracter do que com a grande
massa.dos seus exeicitV»s, com a rique-
za de suas rendas e com a belleza de
suas fortific.rtÇÕHH.»

k referida máxima tem aqui perfei-
tamente o seu Ilivrar.

O indivíduo de quem se trata ô um
nome conhecido no paiz pelas posições

foliou aos delta,amortece.ido em beijos
o delírio beato

B iteram nove horas. Chovia muito.
O moço não foi.....

IX
Mal que lhe rezasse,-n nmor da viu-

va pendia para o moço já murcho como
um ramal ho imprestável.

O pouco que thronejara em'casa do
Ventura.o Lalu fora esquecendo agora,
atirado ao femeaço, omle o Uiestreava
um ctillega de anuo, já muito experi-
ente. Para a din linha aquillo era lettra
morta ; tu Io ia encadernado na capa
dos estu Ias.

De outro lado o mano padre viera a
Cote e lev va o moço á missa aos do- •
iningos. e, depois ao sotamsinho parti* i
cular.oude pretendia passar dois mezes,-:
sem eneommodar a Sra. D. Rita.

O pa«lre F< lix era impertinente, a
mais uão poder. Por qualquer nugasi-
hha Hntísava-se, ralh iva, detrinandoo
rapaz, em grau le^encontrões de zauga.

Nào lhe estava aquillo na massa de
sangue, e dahi o ser de mais a mais ?!•.•
oleuto por coutrafacção.

{Continua)
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officiaes que tem occupado, aliás em
todas as situações.

Este Meto, si, por um lado, pode ser
conci lorado com o reconhecimento dos
méritos do funcionário, por outro, po-
desere muito mais naturalmente, o
resultado do systema do filhotis. 10 e do
patronato, elev.do á altura de um prin
cipio por ambos 0,4 part dos, quando se
acham no poder.

Não ha mais quem conteste hoje, nes
te paiz, quea primeira 'preocupação

que invade o espirito e o cérebro de
qualquer t stadistu chamado aos coíice-
lhos da coroa, seja a collucição iíni.ne-
diata de seus filhos, genros, cunhados,
sobrinhos, netos, sem excluir os primos
no deciin » grau, e até os sogros e a* so-
gras, dotando oh. com os mais rendosos
empregos, ain Ia que para isso Seja
mister a flagrante violação da lei eo
esbanj invnto escandaloso dus diuhei-
ros public 'S.

A fora esta classe previlegiada, co-
nhecidapela denominação de piinpolhos
resta apenm urna outra que oecupa o
segundo plano : ó a dosf apaniguados e
adherentes, no numero dos-.quaes estão
os pobres de Hspiriio. os bjuladores e
exploradores de tolo o gênero.

Os representantes desta ultima c1a«-
se são quase sempre contemplados, por
que,'afinal de contas. o« pditicos não
podem presem lir decertosinstrumentos.

E ahi que elles vã» encontrar os Car-
dosos de Andrade, os Souzas Bandeira
e etreliqua.

Posto que os Srs. Oardnse e Bandeira
ae completem, manda a justiça que di
gamos; o Sr. B inteira tem qual fila.-,
des que o Sr. Cardoso nã-Ypossue. e vi-
ce-voisa. Em todo o caso.porém, ambos
os craneos<?«<»*<»<« in livi lüos são dig os
de figurar ao lado do cruiiep d.» cWrras-
co Januário em nm muzêo anthropolo-
gico, para servirem de objecto de esín-
dòe investigações sleritincas aos Gal-
lus, Lomhroso. Ahry e a outros nn-
thropologlstfis notáveis, os quaes por
certo muito, teriam que descobrir nes
sesdousspeciniens.

O Bacharel Bandeira não é capaz de
pôrmaos criminosas nos cdYesda pro-
vinciaqiie f.r administrar ; S.S è um
homem honesto.

EiSrpois. uma qualidade qne ell<> tem
e que o Sr. Cardoso não possue. Tam-
bem não consta ijtirt o Sr. Bindeir^se
embriague. Ha uiiida outras cousas que
distinguem os d»is ap,i li^ua los: o Sr.
Bandeira é um homem mais ou menos
capaz intállHctuàiiHie: o Sr. Cardoso
está ab lixo de medíocre eó supma
mente, ignorante.^

Em compensação, o Sr. Cardoso é c tv
paz de dedicação p.ir um amigo que o
tenha beneh>».•?!<.; o Sr. Bandeira é abso
lutamente incapaz desse sentimento.
O Sr. Cardoso é. em summa, innofeiíci-
vo, oSr.B mleira é um espirito cheio
de veneno. ^

Em nm paiz moralisido. nenhum dei
les seria aproveita Io para cargo algum
de confiança publica ; porque, se a um
fulta a honestidade, ao outro fálle cem
inteiramente as qualidades do caracter.

Se os homens públicos deste paiz co-

O TEMP O .-¦¦ 
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uheceaem, por exemplo, psycliológica-
mente o Sr. Bandeira, nenhum delles
seria capuz de aproveitud-o nem paraservente de umasecretarU; porque essa
classe de empregados deve guardar polomenos lealdade para com os seus supe-
riores; e o Sr. Bandeira é a mais per-
feita e acabada encarnaçào da períldia.

Por seu temperameuto ly.npliatico e
escrophuloso, ó-lhe impôs, vel ser ami-
go de qualquer homem no mundo.

O Sr. Bandeira nâo representaria
por certo, por falta de coragem.a scena
do bandido ou do salteador que aggride
na floresta escura o viandante inc°anto
para roubar-lhe a bolsa ou a vida; ma*,
è capaz de, no silencio de um gabinete
de ministros, entre quatro paredes,tra
hir o próprio pai, ou aquelle de quemeliesecoiuessar mais iuiimo na viua.
ainda mesmo que este lhe tenha morto
a fome.

Ua uma grande serie de factos desta
ordem na vida do Sr. Bandeira.

Nós o conhecemos de.sde a infância;
e, porisso, sem lhe negarmos aptidões
iuteile.tuaes, tornamos salientes ape-
nas os seus defeitos do caracter.

Euitodo caso, é preciso notar que o
escandaloso patronato que tem assis-
tido por assim dizer, desde o berço, ao
t>r. Bandeira, nào vem da genial capa-
emade que muita gente besta lhe'em-
presta.

É que o Sr.Bandeira,nào tendo idéias
poluicas de natureza alguma, se tem
dedicado apenas a ,explorar os poliu-
cos de ambos os partidos.

Forma de todos elles um juízo detes-
tavel; mas, approxitna-ae deUes.bajula-
os; se são tolos, lizunjdaos; acaband.,
afinal por exploral-os e dar-lhes com
os pés.

Na situação passada, quando o Sr.
Bau leira era o homem dos Srs. Dantas,
Affouso Celso, Luffayóte e Kuy Barbo-
za, o Sr. Cotegipe era apenas para o Sr.
Bandeira o político das «popeiiues»

Quando cuhiram aquellese o Sr. Co-
legipe subiu, o Sr, Bandeira metteu se-
lhe em casa até ser nomeado presideu
te «te Pruviucia.

Durante o ministério deste.o Sr.Bau-
deira abandonou a casa do Sr. João Ai-
fredo, por causa das divergências entre
et«te e aquelle, e falia Vu-'mal. em toda a
parte do Sr. João Alfredo; subindo este,
o Sr. Bandeira abaudonou o Sr. Cote-
gipee metteu-se com o Sr.João Alfredo.
aié pilhar a presidência de Matto-
Grosso.

Eis o segredo das ascenções officiaes
do Sr. Bandeira:... ..

É preciso desconhecer a natureza hu-
muna para descrer-se dos lesultaios
práticos da bajulação e da lizooja.

i Mas o Sr. Bandeira não se limita a
issu simplesmente na sua sede de am-
bicão,"

Para conseguir seus fins, eile sscri-
fica tudo, e joga coma mais .perigosa
das armas: a intriga nas trovas*

Eis a razão porque o chamamos sim*
plesineute — perverso.

Agora, analyaeinos o Sr. Bandeira
como fuucctoiiario. e vejamos quês as
provas praticas que S.S. tem exhiüido

. < ¦_

-". ' ¦' 'X. " ~

Je seu critério e apregoada capacidade.
Os dous , lugares mais importantes

oecupados por S. S. furam: Inspector
Geral da Iusti ucção Publica, no domi-
niolibflral, e presidente da Parahyba
do Norte na actual sii uação;

No exercício do primeiro cargo o Fr.
Bandeira revelou não só inepeia, mas,
absoluta falta de critério.
, Anaichisou a ciasse do profe.ssorado
primário, conquistando em cada pro-
fessor um inimigo irrecouciliavel ; r>or
que, afinal, o Sr. Bau leira, não satis-
feito com o seu pedautusco systema de
prepoteucia e de perseguição, iutrome-
tia-se na vida privada das professoras,
constituindo-se ecUo de malediencia e
levaudo taes misérias até ao conheci-
meu to, do Imperador: perturbou a
marcha regular do ensino com regula-
uieutosestap.ifurdtos; desmoralisou o«
concursos estabeleceu Io preferencias
immora«-s,acabau Io pur tncompatibili-
sar-se absoluiameute com o exercício
do cargo. -

E facto sabido que S.S. foi obrigado
a pedir a sua demissão para evitar
ser demittido a bem do serviço público
pelo Sr. Conselheiro M tciel. Nada pro-
duzio o Sr. Bandeira durante o exerci-
cio daquelle cargo, que revelasse, já
não queremos a sua capacidade, mas,
tão somente o mero bom senso. De sua
passagem, no referido lugar, só resta
aiudà boja—o dospr. z», o ódio e a
anthipatia uo professorado primário.

• Vejamos agora, o administrador.—
Para se adquirir, a prtori, uma idéia
do que foi o Sr. Bandeira como presi-
dtiute da Parahyba <io Morte, basta sa-
litíntíir que,em tuda aqueila província
não ha uma so a imã que não vote ao
Sr. Bandeira o mais iutrauhavel asco,
apar do mais solemue despreso.

Tttl foi o modo inconveniente e estra-
uhavel porque poriuu se S.S. no exer-
cicio daquelle cargo.

Nâo satisfeito em esphacelar o par-
tido, trahio os repr. seotautes da pro-
viucia indispondo os com o governo ge-
ral. Em 'matéria ei itoral, fingindo
uma neutralidade ri licuía, representou
simplesmeute um papel trisiisimo.

O sacrifiào do Dr. tívaristo prova
exuberantemente ^iu.jpcue deslealdade
do Sr. Bandeira.— Em matéria de admi-
Distração, S.S. ná> dotou a Província
com um só urelliorameutú. A sua obra
prima de vaidade o de pedantismo toi
uma celebrereforuia deinstrucção publi
ca que dizam ter comportado dez ou
doze direcionas. A < xc-pçáo desse mo-
uumeutogotbico, o Sr. Bandeira limi-
tou-se a dançar, a ciiucar e ridiculari-
sar os parahybauus, a noiueare demit-
tir collectores, agentes de correi), de
legados, subdelega l«»s e iuspectores de
quarteirão. Devido á generosidade e
phylantropia d ¦ Dr. Siiviuo de Cunha,
irmão de um dos maiores protectores
do Sr. Bandeira.o Dr. AnysioSalatUiel
Carneiro du Cu n tia.que fl quem o indi-
cou para presideúie, nào sahio S.S. da

proviucia a toque de caixa e a pedradas;
Ainda hoje o que resauí as chronicas
parahybauas é que a província nua-

I ca teve um presidente tão infeliz, tio I

¦"'.C: ^v'.';"'.í : ¦ . -' '"v^

ridículo, tão frioe tão perverso. Sirva
de panno deamostia a demissão dos
empregados da Alf.nlega, promovida
pelo Sr. Bandeiru, de,uns d* Ur deixa-
do o exíircicio d - cargo; Eis as provas
tjue o Sr. Bandeira extiibio como admi-
nistrador; deveu Io uotai-se que, no
exercício de todos os outros lugares
que tem occupado, o resultado tem sido
sempre o mesmo : absoluta falta de cri-
terio.

Após elle, todos os outros presidentes
tem deixado alli um nome respeitado è
estimado. Geminiano Goze Oliveira
Borges são dois nomes que hão de per-durar sempre no coração do^ parahy-
banos.e o próprio Sr. Pedro Cor reia.de
quem pouco se esperava pela%ita de
idade, acha se administrando a provi-»cia a entento de todos, e tem revê-
lado provas de prudência e de critério,
que o Sr. Bandeira nunca revelou.

No entanto, o Sr. B ui leira é sempre
aproveit ido co.no um homem necesSá-
rio. Os governos abituaram uo tanto
«os favores e proteção official que, no

dia em que lhe tirarem o emprego pu-bl co.oSr. Bandeira ha-de.mòrr-.r de
fome nas ruas como q.ilquer mendigo
de Londres. É queosr. Bandeira tem
«ecupado todos esses lugires. não só
sem o preparo especial, mas, sobre tu-
do, sem esforço nenhum pe.soal de sua
parte. Fazem-se especialmente os eín^
pregos para o Sr. Bandeira.

S.S. desconhece inteiramente a noção
da lueta pela vida. Es o motivo da sua
falta de rec mhecimeulo e de gratidão
para com aquelles que o elevam, e da
proverbial perversi lade que o caracte-
risa. Iiifeiiz Matto-Grosso! Ides réce-
ber em teu seio o mais consuminado
dos pedatitocratas.

Elle para ahi vai por effeito de uma
cilla Jaindigna do governo ; poia, o in-
digitado pelos represeniautes da
proviucia, era outro. >

Émais um filhote politic, que pre-tende explorar a província. Nestas
con lições, já tendes a primeira revela-
ção do tarnetor do ho ueui!

INDICADOR
»«•• Agra.- Advogado. E' encontra
doem seu escriptorio todos os dias
úteis d as 10 horas da munhã ás 8 da
tarde.—Bu »,iUs Ourives o. lõ io andar-

O.Pellno Gu*-d«*s._ Advogado
«rua da Alfândega u. 40.

t>f, Gmuiao.— Advogado; escr-
;ptorio, rua da Alfândega n. fô.:

Advocacia Oom meroial -—O"Dr. Joào Carlos de Oliva Maia é en-
contraio em seu escriptorio á rua da
Qultand¦» n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 4 1/2 horas da tarde.

..' ." . •; • vnaT
Or. «I «»«e «f oaq itl iu «&•» A l m.«lÀ»

^^Ç««T Advogado ; rua da Alfan-
dega h. 40.

Dr. Marciano aonoalvet dbn
Heohu, — Advogado, rua da Ah
fandega n. 40. ^
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r>r. Ca-ii: A- Te^èi;: Ü", -'- V
Sado.e enV.ohtcád!) em s< u escrípti'-

rio à" rua de, S. Pedro n. 11, lodosos
din* drts 10 á<* 3 hn>irs da tarde;

>r. Nogueira «Ia Gama. —Oi
rurgião dentista; consultas das 9
hor..s Ia manhã ás 3 da tarde, rua d*
Gonçalves Dias n. 71.

X>r. Alb«rt<> r%*> Carvalho, —
E-rriptorio, rua da Quitanda n. 17.

liniMiii miWiMwiiHKiI __:

ANNUNCIOS

fÍASA CLAPP
A jrirara ei sen geiero. Plfle-

ctos fle Büantasia e dê' luxo. Porcel-
laiF, cfystaes' (e Biccarãt e "lianflê-

jas. íi longa é tíj ta pe cáe eo gMo
e Mo peirne.

fnâo mais barata âo pe em on-
tra palper parte.

60 Rua aos 0n iyes 60

VíiUliAÜtí ilt A EllMlillA
TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade de

roupa de homens e senhoras. T.mbem
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com.;J;odaa perícia,
brevidade e modicidade nos preços.
Chama-se n attenção dp respeitável

publico para a6 reaes vantagens que
advirão, mandando fuzeresses trabalhos
naTinturaria Central. ,.r,

151 Rua Sete fle Setemliro 151
em frente á travessa de S. Francisco de

Paula

VICENTE GARCIA

l»í. B—Todos os trabalhos são feitos

e dirigidos pelo proprietário da tintu-
raria.

..;._ . .. ———¦___—i—i————¦—»—_m

EjCSIIOÜiHIÜí
É a melhor, muito acreditada juncto aos cônsules.e titula-

res, que não perdem oceasião de apreciar noss;i bòa fazenda '
É um completo sortimento de colchões, c unas é mais ar-

tigos. Ninguém dorme melhor do que vindo em nossa casa.
As nossas camas fazem bom somno e agradáveis sonhos.

Os nossos colchões evitara as pulgis. Quasi de graça!
nlfll (Q y«

A GRANDEIALFAIÂTARIA«$
DE

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO ;
está sempre prompta paia *ervír aos seus numeroso» freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possivel; .
tendo um variad ssimò'sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

IRtlA OA QUITANDA 45

GHAPELARIA
&

^f5

LONDRES
Chapéus ricamente enfeitados para senhoras 108,12»,148,168, a 258000,Idem para moças 78. 8# 98 « lOftOOO. ^^'
Idem para meninas 3g. 48 58 «680110.
Idem de • repe para luto 5fl,68, 78,88.98.108 e 128000.
Casco» de palh* para cüapous de aeuliora 28. 38. 48,58 « 68000.Chapéus para homens, copa molle e dura 48. õfl. 6$. 78. H&. 9j e 108000.Idem para meninos, formatos I> v*r*os -28. 38. 48- 58 e 68000.Idniit ,ie palha para homem tyiílO. 28 28 «OO h 8|H)0
Idem de palha para menin .s 18500,28,28500 « 8#:i00.
Ideurrfe .à e le»>r«, formato republicai!>, 28. 28500,38. 48 e 58000.Grande sortimento le flores, fias, azas. de pássaros, tecidos rendados eMuda*, gazes, filo, e chapéus de sol para homens e senhoras, e mais árticosConcernentes a este ramo Ue negocio. MU8W

CAPORAL

SEMENTE DE SUMATRA
PREPIHAÜO PliH NOVO SYSTHR

E' de superior qualidade e o que ha de melb-r até hoje conhecido « apje f
•iado Dor pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Sr^. fu
mantes podnin fajzyr. bouius c dlecçôes de ex -ellentes chromos, tendo cada
pacotinho de 25 grammas um differ<;nte,

Preço do pacotinho 100 rs.

DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

FUMO ELISARIO
50 REIS

Pacote de 2o granimas

mim»

82 RUA 7 DE SETEMBRO 82

BARBACENA j 50 RÉIS
t

Kilo 1$200 Pacote de 25 grammas
NO GRANDE DEPOSITO DA "

66 RUA SETE DE SETEMBRO 61
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTTA&C
AO GOVERNO IMPERIAL

Senhor,
Attentos os relevantes serviços prestados á pst» heróica cidade de S. Sebas

tião pelo prestimoso e adeantado cafeiscá João da Costa Barros Pereira das Ne-
ves—vimos pedir para o mesmo cidadão despensa de imposto,, e, sé assim for
servido á vossa magnificência, uma condecoração condigna, com os mesmos
serviços, que são :

l—Ter .-rguiiisado o seu estabelecimento, intitulado Café Brazil, á rua do
Ouvidor 131. sob as altas condições da industria e .ascomuiodidades modernas*

2—Ter montado uma excellente fabrica de café moido, sem as misturas, frau-
dulentas, e nocivas até aqui usadas. ,

3—Ter contribuído imuiensamente para a deminuição croscente do vicio da
enbreaguez.

4— Ter reunido em seu estabelecimento a maior cortezia, nas pessoas dos
empregados.

.
Ter sempre ao despor do publico excellent s comidas frias.

E.R. M.

HOTEL JAVANEZ
Este hotel, iniuilail.com lodooasseio e capricho, e que acaba do
passar pov uma grande reforma, é o único neste gênero que fornece
almoço ou jantar por 40J is., seudo quatro pratos, sobremesa e café
ao almoyo e cinco pintos, sobremesa e café ao jantar, comida a?!-
colher; vinhos superiores, recebidos directamente pelo proprietário
hi se illudam, isto só no J\V\NEZ, áe gtjA ítova t>o otrvtt>OB«
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Typ. d'0 TEMPO, rua da Conceição, a. 11.
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